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    A única maneira de lidar com o futuro é ser ativo e participar na sua criação. O futuro não é um lugar para ser esperado, mas sim um lugar para ser alcançado.




    William Gibson
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APRESENTAÇÃO




    Marcus Facine




    Alpha Zero é uma antologia de contos de ficção científica que se passa em um futuro distópico, 150 anos após os acontecimentos descritos na antologia inicial Ano Zero. O livro apresenta uma série de histórias independentes que exploram a vida dos sobreviventes, suas escolhas, medos e esperanças em um mundo em ruínas.




    Com a participação de diversos autores, traz uma perspectiva diversificada e mais enriquecedora, apresentando diferentes visões e experiências, permitindo ao leitor uma compreensão mais ampla e completa sobre o mundo pós-apocalíptico dos personagens que enfrentam desafios diversos para construir uma nova sociedade em meio ao caos. Questionar se a violência é necessária ou se a colaboração é a melhor opção. Adaptar-se a um estilo de vida nômade ou formar pequenos grupos sedentários. Procurar refúgio em locais ermos ou misturar-se na multidão de olhos cansados, corpos magros, debilitados, expostos e feridos.




    Os contos exploram as consequências das mudanças climáticas, da radioatividade e das armas biológicas, apresentando uma visão sombria e perturbadora de um futuro possível.




    A natureza humana, o medo, a esperança e a busca pela sobrevivência são o foco, mas de forma ampla e criativa, o uso da tecnologia se faz presente, ora para ajudar, ora para ameaçar descontroladamente. A sutileza do mistério se materializa em raças alienígenas e viagens interestelares como uma nota musical perfeita em meio ao ritmo caótico.




    Com uma narrativa emocionante e cativante, Alpha Zero apresenta uma obra literária inovadora e impactante que convida o leitor a refletir sobre o futuro da humanidade e nossas escolhas, que podem influenciar o destino do planeta e de nossas vidas.
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TODOS MORREM SOZINHOS | RELATO Nº 32 DE 42




    Bryan Haveroth




    No dia 8 de abril de 2024, o maior canal do YouTube, com mais de 1,5 bilhão de inscritos, foi invadido e teve o nome alterado para Announcement. De forma gradativa, todo o conteúdo original sumiu, dando lugar a um único vídeo de seis minutos. A filmagem mostra um quarto comum com paredes brancas ao fundo e, já nos primeiros segundos, um homem de calça jeans e camisa social branca senta-se na beirada da cama, ajeita os óculos e inspira de maneira funesta antes de começar a falar. Categoricamente, apresenta-se como o geofísico japonês Ichigo Motobuchi Kazuya, parte de uma equipe chamada “Under Surface”, subdivisão não documentada da JAXA1, que conduzia estudos há mais de 16 anos no Planalto de Shatsky. Também relata o quanto ficou frustrado devido ao fato de que o imenso dossiê, dispersado em alguns grupos na internet, foi taxado como teoria da conspiração.




    Para que até os mais leigos entendam, ele explicou com detalhes que, em meados de 2019, nas profundezas do Oceano Pacífico, no Maciço de Tamu, vulcão mais largo do Sistema Solar, foi detectado um pico absurdamente fora do normal na energia telúrica daquele ponto do manto. Apesar da curiosidade e da excitação pela descoberta de um fenômeno jamais documentado pela humanidade, todos na equipe estavam apavorados e apreensivos com aquilo, principalmente devido ao fato de não ser o governo japonês, mas sim uma empresa privada que ditava as regras pelas entrelinhas. Em seguida, o geofísico cessa a fala e digita algo em seu relógio, arruma novamente os óculos e retoma a explicação. Mesmo contra as recomendações da equipe, a Geoscan – mineradora marítima formada a partir do consórcio entre a Keiretsu2 Sumitomo e um conglomerado empresarial árabe – iniciou a perfuração da crosta planetária situada a quase 2.000 metros abaixo do mar. Graças à tecnologia pioneira de ruptura-empuxe das brocas de vácuo, era possível avançar um quilômetro de profundidade em apenas seis horas.




    Após uma dramática pausa de 18 segundos, ele cutuca de novo a pequena tela, entrelaça os dedos e suspira, quase como se fosse impedido de falar por uma entidade invisível. Ele descreve que, exatamente no quarto quilômetro, um bolsão oco não apontado no ecobatímetro foi rompido, fazendo eclodir um gêiser colossal de uma espécie de vapor roxo, o Hergaélio, nome provisório usado para o elemento gasoso desconhecido, que só parou de vazar com pressão, quando já havia atingido a metade da troposfera.




    Ao se voltar novamente para o pulso, relata que passaram-se três horas e meia desde a cena aterrorizante onde parte da estrutura submarina, com vários de seus amigos e colegas dentro, foi completamente dissolvida. Ainda em choque, conseguiu acionar a leitura molecular remota e mapeou as propriedades do gás, descobrindo uma cadeia atômica incompatível com qualquer outro elemento químico conhecido, já que era ultrapesado, radioativo, supercondutor e altamente corrosivo perante certos materiais.




    Faltando 2min25s, Ichigo digita duas vezes no smartwatch e se vira para a câmera, posicionando o pequeno display para enquadrar uma filmagem tremida que captava de longe uma estrutura cilíndrica com vários homens acorrentados. Passados três segundos, um pilar de distorção energética cai do espaço em velocidade hipersônica, amassando o solo como se um colosso cósmico invisível tivesse socado a Terra. Quando a nuvem rarefeita de poeira se dispersa, mal dá para distinguir as rochas e borrões vermelhos naquele buraco de 30 metros de diâmetro por três de profundidade.




    Assim que este trecho termina, Ichigo retira os óculos e esfrega os olhos antes de proclamar com uma voz carregada de seriedade e pavor:




    “A-Até uns minutos atrás a nuvem g-gigantesca estava com mais de 5800 metros de altura por 1700 de largura... e... não parava de crescer. O pior vai acontecer caso ela se misture às O-Ondas de Rossby e outras correntes de ar planetárias. Olha... há uma catástrofe inimaginável chegando e eu achei que o mínimo a ser feito seria informar o máximo de pessoas possível... Dentre todas as melhores mentes do mundo que sabem do ocorrido, n-ninguém faz a mínima ideia do que fazer. A única coisa que eu consigo pensar agora é encontrar e abraçar meu filho Nitsuru... Enfim, estoquem comida e água e... de alguma forma, procurem abrigos subterrâneos... É isto... e... que Deus tenha misericórdia de todos nós...”




    

      [image:  ]

    




    
18/07/2037
9º andar do antigo edifício da Polícia Rodoviária Federal. Curitiba. Brazil. Kajhata-Arkham.




    O tapete de musgo acima da superfície demarcava até onde as inundações torrenciais haviam chegado, escalando os arranha-céus como se também quisessem escapar daquele inferno aquático. A paisagem urbana, salpicada de torres sombrias despontando da água, jazia em uma necrópole semissubmersa de concreto e metal oxidado. O solitário facho de luz branca do nono andar no meio da escuridão noturna parecia flutuar e concorrer com a enorme lua cheia.




    – Ei, menina! Vem aqui... já tô com saudade – o Presidente berrou sem virar o rosto.




    Logo após a restauração que a tornou parte máquina, além de não saber o próprio nome, ela mal conseguia se situar no universo. Algumas semanas depois, mais adaptada a ter que pensar com dois cérebros, era frequentemente fisgada por uma cena insistente na qual se via boiando num jet ski sem combustível, o que piorava cada vez mais sua fobia por veículos aquáticos. O tempo foi passando e, quase um ano depois, repentinamente, durante uma confraternização qualquer do clube, um estalo chicoteou sua mente e causou uma erupção de lembranças. Ali, em um milésimo de segundo, desenclausurou uma eternidade de dados e conclusões lógicas sobre sua própria dualidade inexorável de robô biológico. A profusão de recordações era tão explosiva que, ao mesmo tempo, lembrou-se do marido e da promessa que ele havia feito na última vez em que se falaram. Por consequência de toda a infinidade de informações, lembrou-se do próprio nome. Mya. A ex-capitã da equipe de coleta casada com Zero, o homem do caos3, que foi acusado de traição e sentenciado a servir como “ponta de lança” numa emboscada envolvendo outra gangue rival menor.




    – Psiu... tá ouvindo, menina? – berrou ainda mais alto.
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    Após a explosão do jet ski batizado, Mya boiou por cerca de dois minutos até ser retirada da água com uma tarrafa. Sem o braço esquerdo e metade da perna direita, foi levada às pressas até o módulo cirúrgico no hospital do local. Com o sistema imunológico debilitado, foi devastada por uma infecção generalizada que causou um dano permanente no córtex motor, o que levou a equipe a ­enxertar uma matriz memristor4 ao cérebro para evitar a falência ­neural (e a morte).




    “Mii! Você tá com o rádio? Tá me ouvindo, Mii?! É o seguinte... vou resumir o máximo possível, então grave tudo o que eu disser. Por mais difícil que seja... [estática]... aguente firme, pois eu prometo que vou te tirar daí. Então é o seguinte, Mii: vou te resgatar numa noite com lua cheia, então uma vez por mês, fique com os olhos no céu, por favor. Também fique esperta sempre que a Equipe de Coleta sair, porque vou sitiar esse lugar nessa hora... [estática]... Sabe o prédio alto ali do lado? Vou subir lá e explodir a porra do nono andar por fora, nem que eu tenha de saltar de paraquedas. Sempre evite ficar ali perto das janelas depois das seis da tarde em noites de lua cheia... [estática]... Sinto muito, demais mesmo, Mii... [estática]...eu te amo pra sempre, biscoita... [estática]...”




    – Além de muda, agora é surda? – Com um puxão, arrancou a capa de lona, que escondia a metade de baixo do rosto que usava uma meia-máscara de aço inoxidável com três orifícios.




    – Minha nossa... fico feliz demais em te ter aqui, sua deliciosa! – disse a voz rouca, retirando o colete de couro com a tarjeta bordada “Presidente”. Mya rapidamente pegou o bloco de anotações do bolso e escreveu:




    [Presidente, por gentileza, poderia me informar que dia é hoje?] 




    – Mas que diabo de pergunta é essa?




    [Só quero saber. Lembrei que, em vários aniversários, tive a companhia da lua cheia]




    – Lembrou? Acha que hoje é teu aniversário?




    [Por favor...]




    A garota enfatizou chacoalhando o papel, agora consciente do que fazer.




    – Não sei, não... te conheço bem pra saber que esse olhinho só brilha quando tá muito interessada em algo. Me diga o real motivo.




    Paranoica com o fato de que aquela poderia ser a noite do resgate, Mya baixou a cabeça e conduziu a mão do Presidente com delicadeza por dentro de sua blusa.




    – Me dê uma boa razão. Não... uma razão irrecusável pra eu ir até o calendário no quinto andar sabendo que eu tenho uma alergia mortal àquela merda de amendoim que plantam lá.




    Mya se agachou e ajeitou o rascunho na coxa, apressando-se em rabiscar:




    [Faço uma massagem bem especial com as duas mãos, de 45 minutos em cada perna e 20 minutos nas costas antes do sexo]




    Os dentes escurecidos pelo fumo reluziram como ouro. Nada lhe dava mais prazer naquela idade senão alguém aliviando sua velha carapaça de toda a tensão que envolve sobreviver. Enquanto vestia o colete com uma mão, virou o uísque num único gole com a outra.




    – Vinte não, quero uma horinha bem dedicada nas costas – disse o Presidente, gesticulando para o Vice que iria se retirar.




    – Só pra deixar avisado: se abusar da força desse braço de ferro outra vez, não vou gritar “Parar”, mas sim “Desligar”. E este, minha querida, não tem volta.
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12/06/2037
Terraço do antigo Edifício Vogue Square Garden. Ponta-Grossa. Brazil. Kajhata-Arkham.




    – Quantas vezes vamos conferir essa tua lista? – Resmungou Katon.




    – Prometo que é a última vez, já vamos zarpar amanhã. Tem um lápis aí?




    – Tenho. Pode começar.




    CHECKLIST PARA A INVASÃO 




    ITEM 1 | COISAS GERAIS: 




    - 1 ESTILINGUE DE AÇO CARBONO;




    - 20 PELOTAS DE GESSO RECHEADAS C/ CACO DE VIDRO;




    - 4 FACAS DE 20 CM;




    - 3 BINÓCULOS;




    - 4 LANTERNAS PEQUENAS C/ CARREGADOR À FRICÇÃO;




    - 2 ISQUEIROS;




    - 1 POTE DE PLÁSTICO CONTENDO:




    - 46 CIGARROS DE FUMO HIDROPÔNICO




    - 23 CIGARROS DE CANNABIS HIDROPÔNICA




    - 200 G DE RAPÉ EM PÓ ARTESANAL.




    – Tudo ok, exceto por aqueles três baseados que molharam hoje, então só temos dez. Uma pena.




    – Pena mesmo. Enfim, qual vem a seguir?




    ITEM 2 | MANUTENÇÃO DO HOVERCRAFT5:




    - 2 KITS DE REMENDO A FRIO C/ COLA, TAPA-FURO, COURO E LIXA 150;




    - 1 LATA DE FERRAMENTAS;




    - 65 L DE BIODIESEL.




    – Só corrigindo, são duas latas, pois não coube tudo em uma só.




    – Tranquilo. Elas tomam pouco espaço.




    – Só acho que seria interessante dar um jeito de levar mais biodiesel.




    – Impossível. Simulamos as posições e o peso três vezes. Você lembra.




    – Bom, é só minha opinião.




    – Próximo?




    ITEM 3 | AS TIROLESAS:




    - 1 RIFLE PNEUMÁTICO LANÇADOR DE ARPÃO;




    - 4 COMPRESSORES DE AR ADAPTADOS PARA 24 V;




    - 12 BATERIAS ESTACIONÁRIAS DE 24 V E 400 AMPERES LIGADAS EM PARALELO;




    - 1 CHAVE ALAVANCA TIPO ESTRELA-TRIÂNGULO P/ PARTIDA DE MOTOR DE ATÉ 300 CAVALOS;




    - 7 M DE MANGUEIRA DE AR COMPRIMIDO C/ MALHA DE AÇO DE 2 ½ POLEGADAS;




    - 12 M DE CABO DE COBRE FLEXÍVEL 120 MM COM ISOLAMENTO DE 1 KV EPR6;




    - 5 ROLOS DE FITA ISOLANTE DE AUTOFUSÃO;




    - 26 BRAÇADEIRAS DE 2 ½ POLEGADAS;




    - 3 ARPÕES DE AÇO GALVANIZADO C/ GANCHO;




    - 3 SUPORTES DE ANCORAGEM;




    - 457 M DE CABO DE AÇO NU DE ½ POLEGADA;




    - 5 CABIDES DE AÇO GALVANIZADO P/ TIROLESA;




    - 1 TESOURA DE CORTE INDUSTRIAL.




    – Ok, tudo certo. Agora o quatro.




    ITEM 4 | AS BOMBAS:




    - 1 EQUIPAMENTO DE MERGULHO SEMIPROFISSIONAL + 1 CILINDRO DE NITROX;




    - 5 L DE HIDRAZINA ANIDRA (EM FALTA, BUSCAR NO LACTEC7 A 600 M DALI);




    - 2 KG DE NITRATO DE AMÔNIO;




    - 1 GALÃO DE 20 L P/ MISTURAR OS COMPONENTES;




    - 500 G DE ALUMÍNIO EM PÓ;




    - 1 FUNIL DE PLÁSTICO;




    - 1 BARCO DE CONTROLE REMOTO;




    - 8 PILHAS TAMANHO D;




    - PEDAÇOS DE ISOPOR (PARA AJUDAR NA ESTABILIDADE DO BARCO-BOMBA);




    - 2 ROLOS DE FITA SILVER TAPE.




    – Aqui também me preocupa: e se esse negócio não estiver lá? De fato, suas habilidades com explosivos foram decisivas na montagem desta estratégia, então não me leve a mal, mas sem pelo menos um bendito galão, fodeu. Só o nitrato não é capaz de fazer o estrago necessário.




    – Relaxa, deixa com o Degas – disse Katon resvalando um leve fio de tensão. – Dos nove meses em que trabalhei naquele setor, o armário 7 nunca foi aberto e a fechadura era uma trava magnética simples de 200 quilos sem tranca mecânica, ou seja, só funcionava com eletricidade e...




    – E se não estiver lá? – interpelou Zero.




    – Já disse, fica tranquilo! – retrucou Katon. – N-Não é possível que alguém pensou em salvar galões de produtos químicos tóxicos e perigosos no fim do mundo. Vamos pro último.




    ITEM 5 | PARA A SOBREVIVÊNCIA [7 PESSOAS]:




    - 80 L DE ÁGUA DA CHUVA FERVIDA (DIVIDIDOS EM 2 GALÕES DE 20 L);




    - 4 VARAS DE PESCAR + KIT DE ANZÓIS;




    - 4 TARRAFAS;




    - 2 FOGAREIROS MOVIDOS À ENERGIA SOLAR;




    - 16 KG DE FARELO DE BATATA-DOCE;




    - 9 KG DE COUVE FRESCA;




    - 30 KG DE CENOURA FRESCA;




    - 9 POTES DE PIMENTA DEDO-DE-MOÇA DESIDRATADA.




    – E fim, tudo certo... agora dá pra relaxar um pouco.




    – Checklist finalizado, então? – Questionou Zero.




    – Com certeza, conforme o combinado – Katon deu uma piscadela. – Aliás, o que é esse colar que nunca sai do teu pescoço? – Desconversou sem o olhar nos olhos.




    – Um cilindro com quatro amendoins.




    – Tô falando sério.




    – Eu também – Zero se levantou para mostrar a ponta. – Isso já foi meu hanko, um tipo de carimbo usado no lugar da assinatura, herança dos anos em Nagoya.




    – Ah, sei. Estudei com um japonês que tinha um Charmander de boné.




    – Bom, vamos repassar o que vem na sequência?




    – Você que manda, Zero.




    Katon estava no limite da exaustão física e mental após meses reunindo a maior parte dos itens da lista. Mesmo completa, houve tanto retrabalho em resolver cagadas de outras artimanhas malsucedidas, e ele já sentia estafa antes mesmo da missão principal começar. Uma empreitada quase suicida e com grandes chances de dar merda. Em certo ponto, começou a indagar para si mesmo a real motivação de todo o estratagema elaborado por Zero a fim de movimentar recursos terrivelmente difíceis de conseguir até a antiga Curitiba.




    – Por que não usar um drone ao invés do barquinho pra explodir a torre da antena?




    – O nono andar é todo de vidro com câmeras de visão panorâmica que captam qualquer ângulo de aproximação. Inclusive, tem um telescópio na área do módulo eólico-solar do terraço. Acredite, Katon, por ali não dá.




    Zero desrosqueou uma pequena valise com rapé e aspirou com a narina esquerda.




    – Há dois anos a água estava em 12, 13 metros. Parecia promissor avançar com drones. Só que quando eu tentei entrar com a bomba voadora, não contava com bazucas antidrone.




    – Se tu morava lá, como não sabia delas?




    – Sempre existem segredos. Não dá para conhecer tudo. Consegue entender minha insistência em mandar a primeira carga pela água? Por experiência própria, creio que o barco chegue até a antena sem ninguém notar.




    – Acho que tem razão... – balbuciou Katon, contrariando seus pensamentos. – Dá até pra cobrir o barquinho e o isopor com lixo. Esconderia melhor.




    – Olha só! Uma ótima ideia.




    – Mas... se vamos invadir pra ficar, por que não causar pouco dano à antena?




    – Ela não é o objetivo principal. O foco é neutralizar a possibilidade de quem estiver de plantão chamar reforços. E outra, Curitiba é um dos únicos locais inundados que têm várias fazendas verticais autossustentáveis bem-sucedidas. Se tudo der errado ali, vamos atrás de outra.




    – Pois é. Confesso que certa vez ouvi de canto uma conversa tua com o Pallas sobre outras estruturas ativas lá e...




    – Exato. Ouviu bem.




    – Não foi ali que tua esposa morreu? – Katon vomitou as palavras, sem rodeios.




    – Isso é passado. Não quero tocar no assunto. Vamos nos concentrar em dominar aquela fortaleza e sobreviver! – Zero agarrou o ombro de Katon e sorriu. – O plano já está traçado. Agora é executar e torcer para dar certo, meu amigo.




    Nesse lapso de tempo, Zero transportou sua mente até Mya, o motivo de tudo. Desde o ocorrido, chegou à conclusão de que não valia a pena sobreviver naquela realidade sem conviver com ela, privado das sensações terapêuticas emanadas por sua simples presença. Será que ela aguardava seu retorno? Estaria viva? Ainda o amava? No entanto, após mobilizar um complexo contingente para invasão por quase dois anos, nada, nem mesmo a inédita combatividade e o espírito de contestação de um frustrado Katon poderiam atrapalhar o bom andamento das coisas.




    – Me considera um amigo, Zero?




    – É modo de falar. Ninguém aqui se compadece pelo outro de verdade. Todos só trabalham juntos para sobreviver.




    – E se eu te considerar como amigo?




    – Cortaria fora seu braço esquerdo por mim, Katon?




    – E tu? Cortaria?




    – Não sou seu amigo.




    – Mas tu me diss... ah, que se foda! Vamos focar aqui e boa.




    – Opa, parece que entendeu – Zero pôs um cigarro de cannabis atrás da orelha e acendeu outro. Katon fechou os olhos e apenas gesticulou para que ele continuasse.




    – Mesmo com outros prédios mais altos, este em especial tem a melhor infraestrutura-ecossistema autossustentável capaz de aguentar inundações de até 20 metros e continuar fornecendo comida, entretenimento e balas.




    – Munição ruim cheia de zinabre?




    – Que nada! Artesanal da melhor qualidade. A edificação tinha armazenado toneladas de pólvora e cápsulas vazias no oitavo andar. Se armas já são valiosas, projéteis em perfeito estado são mil vezes mais.




    – Eles foram espertos em dominar o complexo da Polícia Rodoviária Federal antes de todos.




    Zero deu uma longa tragada e expeliu a fumaça pelo nariz, ignorando o comentário de Katon.




    – Existe também um ambulatório equipado de aparelhos variados com estrutura para cirurgias, próteses e enxertos de melhoramento. Mas, o diamante é a fazenda vertical do quinto ao ­sétimo andar, com lâmpadas e reatores de vapor metálico sustentando a criação de aves, ovos, hortaliças e ervas medicinais.




    – Deve ser maravilhoso poder comer todo dia.




    – O oitavo é a área industrial onde processam e fabricam de tudo. Já o nono é um paraíso em forma de pub, regado a vinho e cerveja cauim8 para todos, exceto o uísque, que é exclusivo do Presidente.




    – Eu daria um dedo só pra tomar um copão de uísque. – Katon pediu por uma pitada com os dedos em V.




    – Fora os bolinhos de peixe, livros, sinuca, baralho, pinball, dardos... Mas nem se iluda, já que o nono andar vai pelos ares.




    – Torcendo pra alguma garrafa sobreviver.




    – Graças à antena e ao rádio amador de ondas de baixa frequência no décimo, eles têm capacidade de comunicação com alcance de muitos quilômetros... E, finalmente, a cereja do bolo: o depósito lotado de armas e munições no 11º andar.




    – Então por que não poupamos essa parte?




    – Porra! De novo isso? Já disse que esse não é o objetivo! – Zero ergueu a voz sem se mexer. – Refleti muito sobre o assunto e cheguei à conclusão de que é impossível mantê-lo funcional sem arriscar a missão.




    – Será? – questionou Katon, tentando transparecer firmeza. – Pense só, quando ouvirem a primeira detonação, já podem estar armados e optar por descer até o píer direto, sem subir pro décimo chamar ajuda ou apanhar armas no 11º. Não concorda que isso pode acontecer?




    – Claro que sim! São possibilidades, mas como é uma aposta, prefiro crer que, assim que o barulho da torre ressoar, irão atrás das armas e, por desencargo ou pura esperança, testar o rádio. E penso assim porque já vivi lá e eles agiam dessa forma quando situações parecidas rolavam.




    – Só que se...




    – Katon, nesta questão, a decisão já está tomada, beleza?




    – Tá! O nono será arregaçado. E depois?




    – Calma! Antes de explodir o nono, tenho que chegar no prédio vizinho, que fica a quase 40 metros de distância, montar o disparador, jumpear o banco de compressores o mais rápido possível no terraço e deixar o nitrato e o alumínio prontos no galão só aguardando a hidrazina. Tudo isso enquanto você vai até o Lactec garantir nosso precioso aditivo químico.




    – Eu sei, eu sei... tô ciente. Só quero saber o que faremos depois.




    – Em simultâneo, os outros cinco que vão conosco estarão escondidos no píer, só esperando para alvejar das sombras os que forem descendo enquanto eu lanço a primeira bomba no prédio. Se der tudo certo até aí, preparo o segundo tiro para cravar um arpão dentro do nono andar. – Zero atirou a bituca para trás.




    – Por que três disparos se a bomba é a primeira e tu vai na segunda?




    – Caso eu erre um deles. Um tiro de minerva.




    – Com mira telescópica e nesta distância curta? Nos testes ele foi ultraeficaz em 60 metros, imagine 40. Impossível errar.




    – É só para garantir que vai dar tudo certo. O terceiro tiro não será necessário.




    – Entendi – disse Katon, cruzando os braços com um brilho diferente no olhar.




    – Mudando de saco para mala, qual era a utilidade da hidrazina, afinal?




    – Ser componente-base de alguns produtos agropecuários, mas também podia ser o propelente combustível de foguetes.




    – No que vocês a usavam?




    – Boa parte da demanda ia pra mineração e construção civil, onde ela se combinava ao nitrato de amônio pra resultar em astrolite G. Adicionando pó de alumínio, ela transforma-se em astrolite A, o explosivo líquido não nuclear mais forte que existe.




    – Tem absoluta certeza de tudo isso?




    – A pergunta até me ofende a essa altura do campeonato... é óbvio que tenho certeza, certeza absoluta. E digo mais: se dermos muita sorte, vou encontrar astrolite já combinada. Nesse caso o galão vem até com um timer analógico e uma cápsula de azida pra ignição retardada. Apesar de que isso não fará a menor diferença, já que ela vai explodir no choque com a parede.




    – Imagina comigo... – Zero puxou a guimba três vezes, soprou a fumaça para cima e ofereceu a Katon. – Consigo visualizar o barco de controle remoto arrebentando a antena, seguido do estampido oco do rifle lançando a tirolesa da bomba no edifício. Sério, confio muito em você e no seu potencial. Vamos fazer coisas grandes juntos... Ah! Já estava esquecendo. Tome!




    – Envelope selado à cera?




    – O plano é compartimentalizado. São os movimentos para depois da minha descida. Por favor, só leia após eu deslizar pela tirolesa. É sério, precisamos de cem por cento de atenção nessa etapa. Em hipótese alguma leia antes da hora. Como meu braço direito, no fim das contas, eu confio só em você, Katon. Obrigado por tudo, de verdade. Pode fumar esse, já estou tranquilo.




    Katon esboçou um sorriso indiferente e guardou as instruções no bolso, sentando-se com as pernas cruzadas. Enquanto Zero seguia com os detalhes finais da operação, começou a refletir a respeito de muitas questões, em especial o dia da escolha do novo comandante.




    – Ouviu o que eu disse?




    No dia em que o antigo líder sucumbiu à febre tifoide, Katon presumiu com certo grau de certeza que seria indicado à liderança, justamente por ser um membro antigo que sempre contribuiu para a comunidade. Ledo engano. Outro evento fresco em sua mente foi o dia em que Zero chegou desmaiado sobre um pedaço de madeira à deriva. Ao acordar, tratou logo de ser útil de vários modos, e, mesmo que um tanto reservado e discreto, conseguiu estabelecer relações amigáveis com várias pessoas-chave do grupo em um período curtíssimo. Na primeira semana, chafurdou na pilha de veículos aquáticos defeituosos e consertou vários hovercrafts inoperantes. Uma fantástica primeira impressão que recebeu uma calorosa salva de palmas. Certa noite, no fim do jantar, de forma súbita e perspicaz, Zero parecia ter percebido seu valor agregado e tratou de angariar a amizade do restante dos membros com uma alta dose de sinergia. A personalidade dominante e implacável trajada numa armadura de humildade (com nuances de empatia e gentileza) manuseava o respeito como uma arma letal para impor sua vontade de maneira suave, neutralizando silenciosamente as individualidades que poderiam ser problemáticas no futuro. De qualquer forma, àquela altura, ambos sabiam que a aura de confiança inquestionável, consolidada a passos de pombo, predominava pelas entrelinhas.




    – Hey, está tudo bem?




    Talvez, refletiu Katon, tenha errado ao se conformar com o desfecho e esquecer suas ambições.
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    Segundos após a destruição do nono andar, um estrondo seco ecoou pelo silêncio da noite. Assim que a cortina densa de poeira e fumaça começou a se dissipar, o Presidente, que estava no 11º andar na hora da explosão, desceu as escadas devagar e adentrou pelos escombros com uma Magnum 357 empunhada, tendo Mya à sua frente como escudo. A quietude macabra indicava apenas uma coisa: todos que estavam próximos da parede frontal foram mortos por algo desconhecido que veio de fora.




    – Me fala se vir algo, menina. Não enxergo nada – sussurrou.




    Uma das muitas habilidades neuromórficas adquiridas era a polarização do espectro visual. Com a captação do calor, Mya já havia detectado duas leituras, uma a uns 60 metros de distância e a outra a sete metros, ao lado de uma linha de aço ancorada no meio da sala. Zero cumpriu a promessa, pensou. De imediato, seu coração palpitou com a possibilidade de o marido ser alvejado e, sem hesitar, girou o corpo e arrancou o revólver com uma das mãos, tapando a boca do Presidente com a outra para inibir quaisquer gatilhos de voz.




    – Mii, é v-você?




    No momento em que ouviu a voz familiar, Mya pôs o cano na nuca do Presidente e o conduziu devagar em direção ao centro do local. Cada passo até ele parecia transpor éons de distância. Assim que Zero baixou os óculos de proteção, franziu a testa cético do que seus olhos vislumbravam.




    – Mii, o que a-aconteceu com...




    Outra explosão nas proximidades criou um clarão intenso que fez a estrutura tremer. Num ínfimo instante, o Presidente aproveitou a distração e arrancou a arma de Mya, empurrando-a para frente ao mesmo tempo em que andou na direção de Zero atirando e gritando:




    – DESLIGAR! DESLIGAR!




    Antes que Mya pudesse dar o próximo passo, o segundo cérebro foi implodido, fazendo-a tombar sem vida aos pés de seu amado. Os olhos travados não permitiam sequer indicar quais eram os últimos sentimentos. Atônito, Zero cambaleou com um buraco ensanguentado no abdome, observando a mulher que o motivou a tudo aquilo sem saber o que doía mais, devaneando explicações plausíveis para a monstruosidade feita com ela. Confiante e espumando de ódio, o Presidente guardou a arma na cinta e chutou o cadáver de Mya. Em seguida, pinçou o queixo de Zero com gentileza e disse:




    – Que desperdício... – Abriu o bolso do colete de Zero e colheu um dos cigarros. – Minhas noites eram tão mais gostosas com ela. Veja bem... olhe o lado bom: pelo menos, nenhum de vocês vai morrer sem a presença do outro – disse enquanto tateava em busca do isqueiro.




    Enquanto ele tagarelava, Zero, que já havia destravado lentamente o hanko, com o último resquício de força, enfiou-o na boca do Presidente, atirando o peso do próprio corpo para travar a mão na goela do velho.




    – Todos, meu amigo, morrem sozinhos.
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    [UM CADÁVER FLUTUANDO COM UM BILHETE DENTRO DE UM ENVELOPE SEMI-INCINERADO NO BOLSO]




    O terceiro tiro não será necessário.




    




    

      

        1 JAXA: Agência Japonesa de Exploração Aeroespacial.


      




      

        2 KEIRETSU: Nome dado à coalizão de centros econômico-industriais japoneses que convergem aos mesmos interesses, substituindo o termo “Zaibatsu”, utilizado até 1945.


      




      

        3 HOMEM DO CAOS (MAN OF MAYHEM): Na subcultura dos antigos motoclubes, era o cargo ocupado pelos generais da desordem, aqueles designados a planejar, roubar, destruir, derramar sangue e fazer o que fosse preciso para garantir o sucesso dos interesses gerais do grupo.


      




      

        4 MATRIZ MEMRISTOR: Decaedro biocibernético composto por um mix de polímeros tunelados praticamente indestrutíveis. Patenteado pela antiga Plague Neuromorphic Engineering S/A, ao mesmo tempo que gera energia em resposta a um campo de aceleração cúbica de nano-ogivas de hádrons, possui 95 trilhões de grades não lineares interligadas ao cerebelo por meio de uma ponte de biomemristores, possibilitando ao indivíduo enxertado ações como sistema de busca e processamento instantâneo de dados, telepatia, retrocognição, precognição conjectural e outras habilidades ainda desconhecidas.


      




      

        5 HOVERCRAFT: Aerodeslizador terra-água suspenso por uma bolsa-colchão de ar e impulsionado por hélices.


      




      

        6 EPR (ETHYLENE-PROPYLENE RUBBER): Enquanto o termoplástico dos cabos elétricos de PVC (polyvinyl chloride) aguenta temperaturas de até 70°C no condutor, o isolamento em EPR (ethylene-propylene rubber) é um termofixo capaz de suportar até 90°C no condutor.


      




      

        7 LACTEC: Fundado em 1959 com a criação do Centro de Hidráulica e Hidrologia Professor Parigot de Souza, de onde nasce a notoriedade em projetos de grandes obras hidrelétricas, atividade mais tarde somada à tradição do Laboratório Central de Pesquisa e Desenvolvimento em 1982, e do Laboratório de Materiais e Estruturas em 1994. A fusão de todas as unidades, no final dos anos 1990, e a criação do Laboratório de Mecânica e Emissões Veiculares, em 2000, deu origem ao Lactec, um dos maiores centros de pesquisa, ciências e tecnologia sem fins lucrativos e autossustentáveis do Brasil.


      




      

        8 CAUIM: Bebida alcoólica de origem indígena fermentada de mandioca e cana-de-açúcar.


      


    


  




  

    
POR QUEM AS FACAS CORTAM




    A. M. Ramos




    Uma única palavra estava escrita no envelope que Brian encontrou em seu quarto pela manhã: CAÇA. Suspirou e se jogou na cama. Ainda bem.




    Ele foi o último a chegar no refeitório. Mesmo assim, havia mais cadeiras livres do que ocupadas, diferente dos primeiros dias. Brian preparou um sanduíche e sentou-se ao lado de Laura, que se ajeitou na cadeira e continuou a olhar para a mesa.




    – Fazia tempo que não te via com essa tiara.




    – Como assim? É a primeira vez que eu a uso. – Laura moveu momentaneamente os olhos na direção dele.




    – Que estranho. Tenho certeza de que já te vi com ela antes – Brian franziu a testa e passou a mão no queixo.




    – Bom, não viu – ela comeu um pedaço de omelete.




    – Sabe, a probabilidade de um de vocês ser o Caçador é de dois terços. Já pensaram nisso, pombinhos? – Levi bebeu um gole de café sorrindo.




    – Não comece com seus joguinhos – retrucou Brian.




    – Ele tem razão – disse Laura.




    – Não! Mesmo se eu fosse o Caçador, jamais faria algo contra você.




    – Ah, é? Então você vai me matar? – Levi sorriu de forma sarcástica.




    – Não, eu não pretendo matar ninguém.
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